
ornal
RBANITÁRIO

ANO XV - FEVEREIRO DE 2023www.sintius.org.br
J FECHAMENTO -AUTORIZADO

Pode ser aberto pela E.C.T.

Sintius e entidades alinham
estratégias e ações na luta 

contra a privatização da Sabesp
O Sindicato dos Urbanitários 

(Sintius) está fazendo parte de um mo-
vimento unificado de entidades con-
trárias à privatização da Sabesp e que 
defende a permanência da companhia 
como uma empresa pública.

No dia 7 de fevereiro, a Diretoria do 
Sindicato esteve na Assembleia Legislati-
va de São Paulo para participar da reu-
nião de trabalho da Frente Parlamentar 
Contra a Privatização da Sabesp, que 
definiu a realização de algumas ações e 
atividades para mostrar à população e à 
classe política as consequências negati-

vas que serão causadas, caso o serviço de 
saneamento fique exclusivamente nas 
mãos da iniciativa privada.

Ao longo deste mês, o Sintius 
estará participando de outras ativi-
dades importantes para se preparar 
para a batalha que se avizinha. No 
dia 13, o Sindicato estará presente em 
um encontro para alinhar as ações de 
comunicação. No dia 14, a Diretoria 
participará de um grande ato para 
denunciar a crescente mercantiliza-
ção de dois serviços essenciais: água 
e energia elétrica.	                Ps. 4 e 5

Datas das assembleias para aprovação
das pautas de reivindicações da 

Sabesp e da Cetesb estão definidas P. 5

Sandro Thadeu

Agenda de mobilizações foi discutida na Assembleia Legislativa em 7 de fevereiro

Diretoria plena 
aprova mudanças 

na Executiva 
do Sindicato P. 8

Diretoria já percorreu todas as unidades da Sabesp na Baixada Santista

Isabela Menezes

Sindicato pede ampliação 
do campo de análise

para ações preventivas 
após acidente na Cteep P. 6
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Sociedade deve abraçar a luta 
contra a privatização do saneamento 

Ao longo dos últimos anos, di-
versos serviços públicos essenciais 
vêm sendo privatizados em todo o 
País e no mundo sob argumentos 
mentirosos e que não encontram 
respaldo na lógica.

No caso do saneamento, uma 
falácia que vem sendo reproduzida 
por alguns especialistas e por grande 
parte da imprensa corporativa é que a 
venda da Sabesp para a iniciativa pri-
vada provocará o barateamento das 
tarifas e acelerará investimentos. 

O problema é que essa narrativa 
não encontra amparo na realidade, 
pois há um movimento generalizado 
de reestatização dos serviços de água 
e esgoto, devido à ineficiência da ges-
tão da iniciativa privada e dos proble-
mas causados à população.

Desde 2019, quando o ex-gover-
nador João Doria (PSDB) acenou 
para o mercado financeiro que pre-
tendia privatizar a Sabesp, a Direto-
ria do Sintius e das outras entidades 
estão atentas e mobilizadas para es-
clarecer a sociedade com argumen-
tos sólidos contrários à privatização, 
que vão muito além de uma questão 
corporativa.

A partir daí, foram definidas 
algumas estratégias e um plano de 
trabalho. Uma das ações foi intensi-
ficar o diálogo com os prefeitos e os 
vereadores para que assumissem o 
compromisso público de serem con-
trários à venda da companhia à ini-
ciativa privada. 

Várias casas legislativas aprova-
ram moções de repúdios contra essa 
proposta, que chegaram ao conhe-
cimento das principais autoridades. 
Esse trabalho deverá ser intensifica-
do agora, inclusive com os deputados 
estaduais. Essa frente de luta política 
precisa ser eficaz novamente. 

Por esse motivo, o Sintius está 
empenhado em construir um comi-
tê em defesa da Sabesp como uma 
empresa pública, que precisa ter o 
envolvimento de lideranças popula-
res, integrantes da sociedade civil, do 
movimento ambientalista, da classe 
política e acadêmicos. Enfim, precisa-
mos unir forças para evitar esse ata-
que contra esse patrimônio de todos 
os paulistas. 

Palavra do diretor
Missão impossível: sindicalismo

comprometido com os trabalhadores
Ainda está longe do ideal de ter 

um sindicalismo independente que 
consiga reproduzir 100% das ações 
que tenham, exclusivamente, como 
foco o trabalhador. Existem vários 
interesses que permeiam o sindica-
lismo, desde pessoais a organizações 
externas, e que influenciam na con-
dução da defesa dos trabalhadores e 
na gestão da entidade, o que, por ve-
zes, acarretam em prejuízos a princi-
pal razão de existir os sindicatos.

Trabalhar nesse cenário de for-
ma independente também não torna 
fácil a atuação para se obter ótimos 
resultados para o trabalhador. Nes-
se campo minado, mesmo que você 
não pactue com os desvios acaba 
por ser envolvido e, dependendo da 

Jair Álvaro da Silva,
presidente do Sintius

Marcio Roberto da Costa,
diretor de Comunicação

Fotos: Arquivo

repercussão, é bloqueada a atuação 
para que outros interesses se sobre-
ponham. É mais ou menos assim: 
quem trabalha aparece e isso para 
alguns pode não ser bom sinal.

Também a aplicação de diretrizes 
de luta com atendimento prevencio-
nista ao trabalhador praticamente não 
emerge, quando deveria ser natural 
acontecer. A atuação sindical, quando 
ocorre, está limitada ao serviço ro-
tineiro e a busca por solucionar um 
problema apresentado. Não há estí-
mulo para expandir o raciocínio que 
se antecipe aos fatos ou a sensibilidade 
para desenvolvimento de alternativas 
em gestão sindical contemporânea.

Por razões como estas o sindi-
calismo pede socorro, mas não é de 
hoje, exigindo exacerbada resiliência 
de quem tem na prática uma atua-
ção livre e focada nos interesses das 
categorias. Mas, independentemente 
disso, ainda é o melhor lugar para o 
trabalhador se proteger e torná-lo 
mais seguro depende também desse 
mesmo ator, na condição de sindica-
lizado, que pode contribuir na con-
dução para um sindicato melhor.

Afinal, a direção das entidades é 
composta por associados. E porque 
não compor um grupo comprome-
tido apenas em realizar os papéis do 
sindicato? Dá trabalho, é difícil, por 
vezes dói na alma o que se vê e não 
consegui conter, mas se aprende, se 
desenvolve e enobrece. Bora!
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Aposentados e pensionistas

Sindicato promove reunião com 
pensionistas e aposentados da Sabesp

A Diretoria do Sintius realizou, na 
manhã do dia 31 de janeiro, uma reu-
nião informativa com os aposentados 
e pensionistas da Sabesp para tratar de 
vários assuntos relacionados à catego-
ria, como as consequências da privati-
zação da empresa e a necessidade de os 
familiares conhecerem as ações e servi-
ços ofertados pela nossa instituição.

Durante o encontro, os dire-
tores chamaram a atenção para os 
associados sobre a importância de 
manterem atualizados os telefones e 
e-mails de contato na Secretaria de 
Assuntos de Aposentados e Pensio-
nistas (SAAP) para receber as infor-
mações do Sindicato.

Também foi chamada a atenção 
para que os companheiros guardem e 
compartilhem com algum familiar os 
e-mails e senhas da Sabesp para aces-
sar o holerite e outros serviços. É fun-
damental que o mesmo seja feito para 
ingressar no sistema do INSS.

A Diretoria reiterou, ainda, a ne-
cessidade de os aposentados e pensio-
nistas dividirem com os familiares as 
informações dos serviços ofertados 

Isabela Menezes

Valor mínimo para aposentadorias 
e pensões está fixado em R$ 1.302,00

O Governo Lula decidiu que o sa-
lário mínimo, em 2023, será fixado em 
R$ 1.302,00. Esse também será o piso 
nacional para o pagamento de aposen-
tadorias e pensões do INSS, ao contrá-
rio do que foi divulgado na edição de 
janeiro do Jornal Urbanitário.

Embora o Congresso Nacional 
tenha aprovado a elevação do salá-
rio mínimo para R$ 1.320,00, no fi-
nal do ano passado, esse valor maior 
não foi concretizado neste momento 
por não haver espaço no orçamento 

federal para honrar com esse com-
promisso.

Até que uma medida provisória 
reajuste o salário mínimo para os 
prometidos R$ 1.320,00, o piso mí-
nimo das aposentadorias e pensões 
será de R$ 1.302,00. Os novos valo-
res começaram a ser depositados a 
partir do dia 25 de janeiro.

Já os beneficiários da Previdên-
cia Social que recebem acima da 
quantia mencionada acima tiveram 
o pagamento reajustado em 5,93%.

Diretoria citou a importância de os familiares conhecerem os serviços ofertados pelo Sintius

pelo Sindicato e convênios mantidos, 
que ofertam vantagens aos associados 
e dependentes.

Colônia de férias
Os participantes da reunião foram 

informados a respeito do trabalho de 
recuperação das finanças do Sintius re-
alizado de forma responsável e diferen-
ciada pela atual gestão.

A situação da Colônia de Férias 
Ministro João Cleófas, em Caraguata-
tuba, também foi esclarecida. Qualquer 
informação a respeito de uma possível 
venda desse patrimônio não passa de 
mera especulação.

De uma forma transparente, os as-
sociados e pensionistas tiveram ciência 
que a situação financeira da colônia não 
é a das melhores, mas há um empenho 
muito grande de toda equipe e do Sin-
tius para manter esse espaço de lazer, 
que receberá neste ano oito excursões.

Privatização da Sabesp
Um dos pontos de preocupação do 

Sintius é com a privatização da Sabesp, 
que afetará de imediato os compa-

nheiros da ativa, mas também poderá 
prejudicar os aposentados, inclusive os 
complementados (G-Zero).

A Diretoria ressaltou a necessi-
dade de os aposentados e pensionistas 
participarem das ações e mobilizações 
que serão convocadas para defender a 
manutenção da companhia como uma 
empresa pública.

Além disso, o Sindicato fez um 

alerta sobre eventuais dificuldades e 
problemas que podem ser enfrenta-
dos pelos aposentados e pensionistas 
no que diz respeito às complemen-
tações de benefícios previdenciários 
e pagamento da cesta básica, caso 
a privatização seja confirmada. Por 
esse motivo, a Diretoria e a catego-
ria precisam estar atentas para essa 
possibilidade.

A Diretoria do Sintius esteve 
reunida com os representantes da 
Sabesp, no dia 1º de fevereiro, para 
tratar da necessidade de a empresa 
garantir o plano de saúde para os 
aposentados por invalidez nos mes-
mos moldes daquele ofertado aos 
companheiros da ativa. A gerência 
da empresa já respondeu o ofício 
apresentado pelo Sindicato com uma 
resposta positiva para o assunto. 

Quando ocorre a aposentadoria 
por invalidez, o contrato de trabalho 

fica suspenso, ou seja, as empresas 
não podem encerrar as contas dos 
trabalhadores. Em alguns Acordos 
Coletivos de Trabalho (ACT), a con-
dição de manter o plano de saúde 
nas mesmas condições dos compa-
nheiros da ativa é muito claro.

A SAAP está fazendo um levanta-
mento para identificar os aposentados 
por invalidez das empresas da nossa 
base e trabalhando, em parceria com o 
Departamento Jurídico, para garantir 
o que é justo para esses companheiros. 

Sintius busca garantir plano de saúde 
a aposentados por invalidez na Sabesp
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Sabesp

Entidades representativas dos 
trabalhadores definem ações 

contra a privatização da estatal

Empresa apresenta resultados parciais das metas do PPR 2022

A Diretoria do Sintius participou, 
na tarde do dia 7 de fevereiro, da pri-
meira reunião de trabalho deste ano 
da Frente Parlamentar Contra a Pri-
vatização da Sabesp na Assembleia 
Legislativa.

Durante cerca de duas horas, de-
putados estaduais, representantes de 
entidades que representam os traba-
lhadores da empresa e integrantes de 
movimentos da sociedade civil discu-
tiram propostas e ações para impedir 
a venda da maior companhia de sane-
amento da América Latina à iniciativa 
privada.

Uma das propostas defendidas 
pelo Sintius foi a realização de panfle-
tagens em locais estratégicos da Baixa-
da Santista e do Vale do Ribeira para 
alertar a população e a classe política A audiência pública na Assembleia Legislativa ocorreu no dia 7 de fevereiro

para os prejuízos que podem ser cau-
sados à população, caso a privatização 
da Sabesp seja efetivada.

Houve o encaminhamento para a 
realização de audiências públicas em 
diversas regiões do Estado e a inten-
sificação de um diálogo com prefeitos,   
vereadores e deputados sobre essa te-
mática.

Um desses encontros será em 
março, na Assembleia Legislativa, 
que marcará a reinstalação da Fren-
te Parlamentar Contra a Privatização 
da Sabesp, já que os novos deputados 
estaduais tomam posse no dia 15 de 
março. Emídio de Souza (PT) seguirá 
como coordenador desse núcleo.

Também foi sugerida a criação de 
comitês regionais em defesa de uma 
Sabesp como empresa pública. 

Sandro Thadeu

A Organização das Nações Uni-
das (ONU) realizará, em março, a pri-
meira conferência sobre a água de sua 
história. Antes da realização desse im-
portante evento, o Foro dos Povos pela 
Água lançou o Fevereiro Azul, que é 
uma campanha mundial para questio-
nar a privatização do setor.

Para chamar a atenção da socie-
dade sobre o tema e sobre os riscos 
da privatização da Sabesp, o Sintius e 
demais entidades estão convocando 
um ato para o dia 14 de fevereiro, às 
9h, em frente à Bolsa de Valores de São 
Paulo, a B3, para denunciar a crescen-
te mercantilização de dois serviços es-
senciais: água e energia elétrica.

Sintius participará de atividades do Fevereiro Azul

A intenção desse ato é sensibili-
zar empresários, integrantes da classe 

política e a sociedade em geral sobre 
os efeitos em cadeia gerados pelas pri-

vatizações, como a restrição a acesso 
ao saneamento, que pode ampliar a 
incidência de doenças, tarifas mais ca-
ras, corte na produção das empresas e 
desemprego. 

Comunicação
No dia 13 de fevereiro, a equipe 

de Comunicação do Sintius estará no 
Sintaema para participar do Encontro 
Nacional de Comunicação. 

Essa atividade, que está sendo 
organizada por urbanitários de todas 
as regiões do país, busca preparar as 
comunicações de sindicatos, federa-
ções e confederações para uma grande 
campanha contra as privatizações.
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Empresa apresenta resultados parciais das metas do PPR 2022

Sindicato 
prepara a 

categoria para 
campanha

salarial de 2023

Isabela Menezes

O Sintius deixou claro a necessidade de a empresa valorizar mais a categoria

Diretoria é recebida pelo novo 
presidente da empresa, André Salcedo

O novo diretor-presidente da Sa-
besp, André Salcedo, recebeu, pela 
primeira vez, a Diretoria do Sintius e 
outras entidades, no dia 17 de janeiro. 
Durante esse encontro, o representan-
te da empresa tomou conhecimento 
das principais demandas defendidas 
pela categoria na Baixada Santista e no 
Vale do Ribeira.

Uma das principais preocu-
pações dos companheiros é com a 
ideia de privatização da companhia 
de saneamento defendida pelo atual 
governador.

O Sintius deixou claramente o po-
sicionamento de a Sabesp permanecer 
como uma empresa pública, porque 
o saneamento não pode ser tratado 
como mercadoria. Além disso, a ex-
periência internacional tem mostrado 
que a privatização encarece as tarifas e 

não resulta em uma boa prestação de 
serviço à população.

A Diretoria do Sindicato tam-
bém destacou a necessidade de os 
trabalhadores da empresa serem va-
lorizados no próximo Acordo Cole-
tivo de Trabalho (ACT). 

Afinal, se a Sabesp é considerada 
uma das melhores companhias des-
se segmento em todo mundo, isso 
se deve ao empenho e compromisso 
de inúmeros companheiros ao longo 
das últimas décadas.

Salcedo ouviu atentamente as de-
mandas do Sintius e tentou justificar o 
porquê de a possibilidade de privatiza-
ção da companhia estar sendo avaliada.

Caso o projeto de privatização 
avance, o Sintius irá resistir e lutar 
para impedir a concretização dessa 
proposta absurda.

Os diretores do Sintius encerra-
ram, no dia 31 de janeiro, o primeiro 
ciclo de reuniões setoriais deste ano 
com os trabalhadores da Sabesp na 
Baixada Santista. 

O último encontro desta etapa 
ocorreu com os companheiros de 
Bertioga. Ainda este mês, os com-
panheiros do Vale do Ribeira terão 
a oportunidade de conversar com os 
dirigentes da nossa entidade.

Esses encontros têm sido mui-
to importantes para a Diretoria in-
tensificar o diálogo com a categoria 
e coletar propostas para a pauta de 
reivindicações da campanha salarial 
deste ano.

Esse contato também permi-
te que os companheiros conheçam 

detalhes sobre as ações e atividades 
que estão sendo planejadas para ten-
tar barrar a privatização da Sabesp - 
veja mais detalhes na página ao lado.

A possibilidade de venda da em-
presa para a iniciativa privada é um 
plano evidente do governador Tar-
císio Gomes de Freitas (Republica-
nos), que já assinou um decreto para 
instituir o Programa de Parcerias de 
Investimentos do Estado (PPI), cujo 
objetivo é colocar à venda as estatais 
paulistas, como a Sabesp e a Emae.

No próximo dia 23, a partir das 
18 horas, a Diretoria fará as assem-
bleias para deliberação e aprovação 
da pauta de reivindicações na sede, 
em Santos, na subsede de Registro e 
no Grêmio Sabesp de Itanhaém.



Página 6 Fevereiro de 2023 Jornal Urbanitário

CPFL Piratininga

Sindicato cobra novamente da 
empresa o envio da escala 6x8x3

A Diretoria do Sindicato vem 
cobrando da CPFL Piratininga o 
envio da planilha dos trabalhado-
res que estão abrangidos pela escala 
de trabalho 6x8x3. No dia 8 de no-
vembro do ano passado, o Sintius 
encaminhou o e-mail pedindo essas 

informações aos gestores da empre-
sa. Como não houve resposta, uma 
nova solicitação foi enviada no dia 
17 de janeiro deste ano.  

Esse pleito é antigo, mas a im-
pressão é que os gestores da CPFL 
têm algo muito grave a esconder do 

Diretoria pede ampliação do 
campo de análise para ações

preventivas após acidente
A Diretoria do Sintius esteve em 

reunião virtual de Saúde e Segurança 
no Trabalho com a Cteep, no dia 8 de 
fevereiro, quando foram apresentados 
alguns detalhes da análise do acidente 
fatal ocorrido em dezembro do ano pas-
sado na Subestação de Registro. 

Na oportunidade, os gestores da 
empresa da área comentaram sobre toda 
a estrutura montada para o Comitê de 
Análise de Acidente, que se encontra na 
fase de elaboração dos planos de ação 
para prevenção.

Diante disso, o nosso Sindicato pro-

pôs que fosse levado a equipe de análise 
de acidentes, se considerado oportuno, o 
desafio de ampliar as propostas dos pla-
nos de ação, considerando um campo 
maior do que a condição onde o aciden-
te aconteceu, ou seja, trazer propostas 
de melhorias em saúde e segurança do 
trabalho relacionadas a possíveis outras 
atividades de serem desenvolvidas no 
mesmo equipamento de energia elétrica.

Dentre as sugestões, o Sintius pro-
pôs a adoção de barreiras isolantes em 
circuitos que ficam energizados de 13,8 
Kv ao lado de outros liberados para tra-

balho, devido à proximidade, o que pode 
acarretar acidentes na realização de ser-
viços quando desenvolvidos na parte 
superior do equipamento, por não haver 

nenhuma barreira física para evitar a 
diminuição da distância por movimen-
tação de ferramentas e instrumentos de 
trabalho entre os cubículos.

Sindicato e dos trabalhadores que, 
supostamente, foram prejudicados 
após a implantação desse processo 
na Baixada Santista.  

Também estamos aguardando o 
envio da ata da reunião de Diálogo 
Social realizada em 20 de outubro do 

ano passado, quando os gestores da 
empresa se comprometeram em en-
viar a planilha solicitada pelo Sintius.

O Sindicato vai continuar cobrando 
o envio dessas informações, pois as reu-
niões de Diálogo Social estão estabeleci-
das no Acordo Coletivo de Trabalho.

Sintius pede atendimento home care 24 horas
para vítima de acidente de trabalho na CPFL 

O Sintius solicitou para a direção 
da CPFL Piratininga a liberação de 
atendimento 24 horas de home care 
para o companheiro Antônio José dos 
Santos Neto, que foi vítima de um aci-
dente de trabalho.

Após vários e-mails encaminha-
dos pelo Sindicato e matérias publica-
das no Jornal Urbanitário a respeito da 
situação dele, foi concedida assistência 

de home care por 12 horas para o pa-
ciente. Entretanto, conforme informa-
ção da família, no período das 19 horas 
às 07 horas o atendimento não foi dis-
ponibilizado. 

Em e-mail recente para a direção 
da empresa, o Sintius agradeceu o es-
forço dos envolvidos para atender o 
tratamento do paciente, porém entende 
que o acidente de trabalho é responsa-

bilidade total do empregador, tanto em 
excelência no atendimento quanto em 
custo total das despesas médicas utili-
zadas no tratamento.

A situação do companheiro Antô-
nio requer atenção especial em todos os 
sentidos, inclusive na questão psicoló-
gica, para que a família tenha estrutura 
emocional para enfrentar a situação.

Infelizmente, o pleito não foi aten-

dido. Em e-mail enviado para o Sindi-
cato, a CPFL informou que, após ava-
liação da área médica, o atendimento 
de 12 horas atende às necessidades do 
quadro clínico do trabalhador.

O Sindicato já comunicou a famí-
lia a respeito desse posicionamento da 
empresa e se colocou à disposição para 
atendimentos e providências necessá-
rias e cabíveis para essa situação. 

Cteep
Reprodução

O Sintius apresentou propostas para melhorar a segurança dos trabalhadores



Página 7Jornal Urbanitário Fevereiro de 2023

Sintius atende reivindicação 
e apresenta plano de 

saúde alternativo à categoria
Os trabalhadores da Cedri mostra-

ram-se preocupados com as condições 
do atual plano de saúde oferecido pela 
empresa e pediram à Diretoria do Sin-
tius, após assembleia realizada no início 
de janeiro, que apresentasse uma pro-
posta de assistência médica que pudes-
se atender às necessidades da categoria, 
que trabalha na área rural de parte do 
Vale do Ribeira. No dia 31 de janeiro, o 
Sindicato levou a corretora de seguros 
Izabel Jupira Leopoldo, que apresentou 
uma alternativa mais próxima das exi-
gências dos trabalhadores.

A nova proposta tem serviços hos-
pitalares e infraestrutura médica mais 

próximos das localidades onde residem 
os trabalhadores e com a vantagem de 
ter valores ligeiramente menos onero-
sos. A alternativa foi bem recebida, mas 
depende de outras avaliações para con-
cretização do contrato.

Os trabalhadores da Cedri têm 
subsídio de 50% dos gastos com plano 
de saúde, inclusive para dependentes, 
e a categoria aprovou na última pauta 
de reivindicações que a empresa pas-
se a pagar 60% do valor desses gastos. 
A discussão, porém, desse aumento da 
participação da empresa no custo de as-
sistência médica está em discussão para 
formalização do novo Acordo Coletivo.

Cedri

MR Costa

Trabalhadores da Cedri têm subsídio de 50% dos gastos com plano de saúde

A Diretoria do Sindicato solici-
tou uma reunião com a direção da 
Start Engenharia para discutir as-
suntos relevantes para a categoria, 
como a marcação de ponto, jornada 
de trabalho, horário de refeição dos 
empregados e fornecimento de vale-
-alimentação e vale-refeição para os 
companheiros que foram vítimas de 
acidente de trabalho. 

Essa pauta é fruto de uma justa 
reivindicação da categoria. Afinal, 
a Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT), resultado de uma negociação 
com uma entidade sindical, garante 
direitos aos companheiros que de-

verão ser cumpridos pela empresa, 
sem qualquer prejuízo para os tra-
balhadores.

Inicialmente, esse encontro es-
tava agendado para o dia 3 de feve-
reiro, mas isso não foi possível em 
razão da falta de agenda dos repre-
sentantes do Sindinstalação, que re-
presenta a empresa. 

O Sintius está cobrando da en-
tidade patronal uma nova data para 
reunião a fim de discutir soluções 
para os problemas apresentados pela 
categoria. O Sindicato sempre atento 
é a certeza de direitos garantidos aos 
trabalhadores. 

Start Engenharia
Diretoria exige da empresa o 

cumprimento da Convenção Coletiva

CDN
Pauta de reivindicações é aprovada

As assembleias na empresa foram realizadas nos dias 6 e 7 de fevereiro

Os trabalhadores da CDN - Servi-
ços de Água e Esgoto aprovaram, du-
rante as assembleias realizadas nos dias 
6 e 7 de fevereiro, a pauta de reivindica-
ções que será entregue à empresa.

Como o ACT fechado em 2022 
tem validade de dois anos, somente as 
cláusulas econômicas estão sendo dis-

cutidas em 2023.
A categoria pede o reajuste salarial 

com base na inflação calculada pelo 
IPCA nos últimos 12 meses, mais au-
mento real de 5%. Foi solicitado, ainda, 
a correção nos valores dos benefícios 
com base na inflação do período, mais 
10% de aumento real.

Adriana Costa Rodrigues
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Benefício aos associados

Novas carteirinhas que dão acesso a 
descontos e benefícios do Líder Plus 
Card são entregues aos associados

Novos associados
Anderson Luiz Ferreira Bonlrri - Ativa/CPFL 
Alfredo Bernardo Bispo - Aposentado/Sabesp 

Arlete Adriano Nogueira - Pensionista/Eletropaulo 
Luiz Carlos da Cruz - PDI 

Marcio Xavier - Ativa/Cedri 
Raphael Alves Medina - Ativa/CPFL 

Roberto Teixeira - Aposentado/Sabesp 
Solange Ramos de Morais - Cedri/Ativa 

Thereza de Jesus Cavalcanti Vasques - Pensionista/Sabesp

Falecimentos
Claudice da Silva Martinez - Pensionista/Eletropaulo

Falecida em 09/01/2023

Emor João - Aposentado/Sabesp
Falecido em 28/11/2022

Francisco Manoel Pereira - Aposentado/Emae
Falecido em 08/12/2022

 
João Santos Albuquerque - Aposentado/Sabesp

Falecido em 16/01/2023

José Carlos Menezes - Aposentado/Eletropaulo
Falecido em 09/01/2023

José Segundo de Souza - Aposentado/Sabesp
Falecido em 10/01/2023

Ruth Aloise de Menezes - Aposentado/Emae
Falecida em 06/12/2022

Terezinha de Campos Vilar Tanaka - Pensionista/Eletropaulo
Falecida em 26/10/2018

Os associados do Sintius estão 
começando a receber a nova cartei-
rinha de associado da nossa entida-
de, que também poderá ser utilizado 
como cartão de benefícios da Orion 
Administração de Benefícios - Líder 
Plus Card.

A empresa é parceira do Sindi-
cato há 15 anos e, atualmente, tem a 
responsabilidade de gerenciar o De-
partamento Odontológico.

Com essa nova carteirinha, os 
nossos associados e dependentes te-
rão direito a descontos e vantagens 
em uma grande rede credenciada de 

serviços de saúde, beleza, educação e 
lojas em geral.

Os cartões começaram a ser en-
tregues aos aposentados no dia 31 de 
janeiro, quando o Sintius promoveu 
uma reunião específica para os apo-
sentados e pensionistas da Sabesp 
(veja mais detalhes na página 3). 

Se quiser indicar um estabele-
cimento ou prestador de serviço a 
ser credenciado no Líder Plus Card 
ou tiver alguma dúvida, basta en-
trar em contato pelo telefone (13) 
3271-9099 ou pelo seguinte e-mail: 
contato@orionbeneficios.com.br

Isabela Menezes

A nova carteirinha dá acesso a vários descontos e benefícios em lojas e serviços

Diretoria Plena aprova
mudanças na Executiva do Sintius

A Diretoria Plena do Sindi-
cato esteve reunida, na tarde do 
dia 31 de janeiro, e aprovou algu-
mas mudanças na composição da 
Executiva da entidade.

David Sergio da Costa não 
responde mais pela Secretaria de 
Finanças, que, agora, está sob a res-
ponsabilidade de Waldinei Vinagre.

Vinagre estava à frente da 

pasta de Organização Sindical. 
Agora, essa responsabilidade está 
nas mãos do companheiro João 
Carlos Santos Pinto, que vinha 
atuando como diretor de base na 
CPFL Piratininga em Santos. 

David não integra mais a 
Executiva do Sintius. No entan-
to, segue como diretor de base 
da instituição


